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Conteúdo

 

O curso irá discutir as principais tendências do cinema de vanguarda e experimental na América Latina e no

Brasil, desde os anos 1920 até nossos dias, situando-as nos devidos contextos históricos. Será debatida a

questão da relação entre as vanguardas históricas e os cinemas de vanguarda, com definições, distinções e

sobreposições entre cinema de vanguarda e cinema experimental. De modo geral, as tendências do cinema

experimental estiveram associadas a movimentações artísticas mais amplas que adquiriram notoriedade nos

campos modernistas das artes visuais. Incluem-se aí as tendências relacionadas às vanguardas históricas e

neovanguardas do pós-guerra como o cinema surrealista, a montagem soviética, os happenings, a arte



conceitual, assim como algumas movimentações vanguardistas latino-americanas como o muralismo mexicano,

a arte neoconcreta, o tropicalismo. No curso abordaremos em particular o Cinema Marginal brasileiro, no período

entre 1968 e 1973. Neste sentido, o desenrolar histórico do Cinema Novo nos anos 1960 aparece em

desenvolvimentos que se ligam e afastam ao Cinema Marginal. A geração dos Marginais será vista tanto no

cinema da Boca do Lixo paulistana, como nos filmes da Belair. Os cineastas mineiros e baianos também serão

estudados, assim como a filmografia do grupo no exílio. Trabalharemos com a produção autoral de alguns

diretores do movimento (Sganzerla, Bressane, Tonacci, Rosemberg, Visconti, Reichenbach, Veloso, Neville,

Trevisan, Lanna), desenvolvendo as particularidades de seu trabalho como composição de uma estética própria.

1. Definições, distinções e sobreposições do cinema de vanguarda e cinema experimental. Particularidades dos

cinemas de vanguarda na América Latina. Primeiras experiências e relações com as vanguardas europeias e

modernismos autóctones.

Filmes de referência:

Rien que les Heures, de Alberto Cavalcanti (França, 1926)

Limite, de Mário Peixoto (Brasil, 1931)

Santiago de Chile, de Armando Rojas Castro (Chile, 1933)

2. Declínio das vanguardas históricas nos anos 1930: transformações econômico-tecnológicas e imperativos do

realismo (socialista) e da luta antifascista. O cinema experimental e as neovanguardas: música e escultura

concreta, arte neoconcreta, arte abstrata, arte cinética.

Filmes de referência:

Pátio, de Glauber Rocha (Brasil, 1957-1959)

Dimensión, de Aldo Luis Persano (Argentina, 1961)

Cosmorama: poema espacial No 1, de Enrique Pineda Barnet (Cuba, 1964)

3. Cinema militante e cinema de vanguarda: questões históricas, econômicas e estéticas. Colagem, happening,

agit-prop, montagem de atrações e intelectual (Eisenstein), intervalo e cine-olho (Vertov). Terceiro cinema e

desdobramentos.

Filmes de referência:

Revolución, de Jorge Sanjinés (Bolívia, 1963)

Now!, de Santiago Álvarez (Cuba, 1965)

La Hora de los Hornos, de Fernando Solanas e Octavio Getino (Argentina, 1968)

Contestação, de João Silvério Trevisan (Brasil, 1969)

4. Cinema experimental e as vanguardas artísticas dos 1960’s e 1970’s. O Super-8 como bitola dominante no

cinema experimental latino-americano: filmes-diário, filmes de viagem, cinema amador, poesia marginal.

Filmes de referência:

Marabunta, de Narcisa Hirsch, Marie Louise Alemann e Raymundo Gleyzer (Argentina, 1967)

La Mirada Errante, de Jorge Honik (Índia/Argentina, 1970)



Extratos, de Sinai Sganzerla (Brasil, 2020) – A partir de imagens de Rogério Sganzerla e Helena Ignez

(Brasil/Inglaterra/Marrocos, 1970-1972)

Terror na Vermelha, de Torquato Neto (Brasil, 1971-1972)

Agrippina é Roma-Manhattan, de Hélio Oiticica (EUA, 1972)

5. Outras tendências do cinema experimental na década de 1970: Minimalismo, arte conceitual, cinema

estrutural. Documentários experimentais em 16mm, fotografia documental.

Filmes de referência:

Come Out, de Narcisa Hirsch (Argentina, 1971)

Fotograma, de Cláudio Tozzi (Brasil, 1973)

Mamãe, fiz um Super-8 nas Calças, de Carlos Zílio (Brasil, 1974)

Taller, de Narcisa Hirsch (Argentina, 1975)

Jouez encore, payez encore, de Andrea Tonacci (França, 1975-1990)

O Tigre e a Gazela, de Aloysio Raulino (Brasil,1976)

6. Os anarco-superoitistas em tempo de abertura. Obras de síntese do cinema moderno e experimental latino-

americanos: o fim da geração dos 1960/1970.

O Palhaço Degolado, de Jomard Muniz de Britto (Brasil, 1976)

Brasil 1.872.000 Minutos/Noves Fora, de Jorge Mourão (Brasil, 1977)

Exposed, de Edgard Navarro (Brasil, 1978)

ORG., de Fernando Birri (Itália/Argentina, 1968-1979)

A Idade da Terra, de Glauber Rocha (Brasil, 1980)

7. – O feminismo no cinema e no vídeo experimental latino-americanos. Body art, videoarte, videodança, escritas

de si. Das salas de cinema às galerias. O retorno do Super-8 e das bitolas analógicas.

Filmes de referência:

M 3x3, de Analívia Cordeiro (Brasil, 1973)

Marca Registrada, de Letícia Parente (Brasil, 1975)

A Voz e o Vazio: A Vez de Vassourinha, de Carlos Adriano (Brasil, 1998)

Já Visto Jamais Visto, de Andrea Tonacci (Brasil, 2014)

8. – A sensibilidade tropicalista e a cultura pop como definidores da última vanguarda dos anos 1960. Glauber

Rocha e a ruptura com a má-consciência. Da Estética da Fome à Eztetyka do Sonho. Cinema Novo e Cinema

Marginal

Filmes de Referência

Terra em Transe de Glauber Rocha (Brasil, 1967)



Câncer de Glauber Rocha (Brasil, 1968)

O Dragão da Maldade Contra o Santo Guerreiro de Glauber Rocha (Brasil, 1969)

Macunaíma de Joaquim Pedro de Andrade (Brasil, 1969)

Os Deuses e os Mortos de Ruy Guerra (Brasil, 1970).

9. – Primórdios do Cinema Marginal em São Paulo: as duas tendências na produção paulistana: Boca e Oficina.

O Marginal Cafajeste: do cinema, pelo cinema e para o cinema: Reichenbach e Jairo / Sganzerla e Tonacci. O

momento definidor em Bandido da Luz Vermelha.

Filmes de Referência

O Bandido da Luz Vermelha (Brasil, 1968)

Bang Bang de Andrea Tonacci (Brasil, 1971)

Rei da Vela de José Celso Martinez (Brasil, 1982)

Audácia! A Fúria dos Desejos de Carlos Reichenbach e Antônio Lima (Brasil, 1970)

O Vampiro da Cinemateca de Jairo Ferreira (Brasil, 1977).

10. – A Estética Marginal: Horror & Desbunde. BELAIR, ou a junção das águas. Sganzerla e Bressane. Cinema

Marginal em plena potência e ritmo acelerado. Produção comunitária e contracultura. Os cinco longas de 1970:

Carnaval na Lama e Sem Essa Aranha (Copacabana Mon Amour/inacabado) de Sganzerla; Cuidado Madame,

Família do Barulho e Barão Olavo, o horrível de Bressane.

O Cinema Marginal Carioca além e passando pela BELAIR: Elyseu Visconti, Ivan Cardoso, Luiz Rosemberg.

Filmes de Referência

Os Monstros de Babaloo’ de Elyseu Visconti (Brasil, 1970)

Barão Olavo, o Horrível de Júlio Bressane (Brasil, 1970)

Jardim das Espumas de Luiz Rosemberg Filho (Brasil, 1970)

Nosferatu no Brasil de Ivan Cardoso (Brasil, 1971)

11. – O veio mineiro carioca e a radicalidade escatológica do Cinema Marginal: Geraldo Veloso e Neville

d’Almeida. Sylvio Lanna e o discurso minimalista. A produção baiana: André Luiz Oliveira e Álvaro Guimarães

Filmes de Referência

Sagrada Família de Sylvio Lanna (Brasil, 1970)

Perdidos e Malditos de Geraldo Veloso (Brasil, 1970)

Mangue Bangue de Neville d’Almeida (Brasil, 1970)

Meteorango Kid, o herói intergaláctico de André Luiz Oliveira (Brasil, 1969)

Caveira My Friend de Álvaro Guimarães (Brasil,1970)
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